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Prefácio
Resultante de uma tese de doutoramento, eis um livro que nos 

transporta para os processos de construção de identidades femi-
ninas em contexto familiar na sociedade portuguesa da viragem 
do século. Ao focar processos, convoca a temporalidade: como 
se constroem e reconstroem mapas identitários em momentos 
de transição, seja a entrada na conjugalidade ou o nascimento do 
primeiro filho? Momentos, aliás, em que «outros significativos» 
(o marido/parceiro ou o filho) entram em jogo na teia relacional 
destas mulheres. 

Ao apostar num olhar compreensivo sobre a realidade, dando à 
experiência vivida e à voz interpretativa dos actores (e da autora) 
um lugar de primeira grandeza, o que se procura propor é uma 
grelha tipológica que caracteriza o real, o torna inteligível a partir 
de relações entre ideais tipo, entendidos no sentido weberiano 
como sínteses de características máximas. Uma atenção particular 
ainda é dada aos contextos de vida, isto é, aos lugares sociais 
nos quais estas mulheres se situam e se cruzam factores sócio- 
-económicos, distintos universos culturais de referência ou mesmo 
regiões de residência (Lisboa, Açores).

Através de entrevistas aprofundadas a mulheres-mães com expe-
riência de conjugalidade e pelo menos um filho entre 6-16 anos  
no momento do contacto, a autora faz-nos entrar no lado de 
dentro dos quotidianos femininos, captando e interpretando com 
detalhe acontecimentos e momentos, representações e visões do 
mundo que envolvem as suas protagonistas em «nós relacionais» 
significativos.

Apercebemo-nos assim de que a construção identitária não 
é uma entidade fixa de uma vez por todas, mas se vai deixando 
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condicionar e moldar pelo curso das transições familiares. E que 
a construção do percurso de vida oscila entre dois pólos, o da 
socialidade (o ser para os outros) ou o da individualidade (o ser 
para si), configurando duas lógicas distintas: a do destino, reac-
tiva («fazer uma vida», «a vida acontece»), integrada num modelo 
etápico, sequencial e ritualizado da vida familiar, e, no extremo 
oposto, a do projecto, pró-activa, em que o fio condutor é o da 
procura de si, a busca de autonomia, integrado num modelo de 
vida em família em que se privilegia a qualidade da relação, a nego-
ciação de direitos e deveres, o compromisso entre os parceiros. 
Esta diversidade não acontece ao acaso. Se na primeira parecem 
destacar-se as mulheres açorianas dos meios mais desfavorecidos, 
na segunda surgem sobrerrepresentadas as lisboetas oriundas de 
meios menos desfavorecidos.

A autora considera, a concluir, que se detectam três estratégias 
estruturantes do processo de mudança do lugar da mulher na 
sociedade portuguesa. A pluralização dos espaços de identificação 
na construção do quotidiano feminino é notável. O aumento da 
capacidade reflexiva que dá competências de crítica aos modelos 
existentes é outra dimensão a ter em conta, bem como a crescente 
expressão da individualidade no contexto familiar, que favorece 
a autonomia, mas também as relações de interdependência ou 
parceria. 

É muito estimulante a leitura do livro. Ilustra uma forma de 
fazer ciência onde a densidade e a profundidade do quotidiano 
são cuidadosamente desveladas e organizadas pela investigadora, 
permitindo aos leitores a descoberta das palavras e das represen-
tações com que mulheres anónimas dizem (e assim constroem) 
os seus percursos de vida no tempo. Dá-nos instrumentos para 
compreender sinais de mudança, lugares de tensão e resistência 
ou movimentos de inércia que dinamizam, transformam ou retêm 
em modelos do passado os mapas identitários. E interpelam-nos, a 
partir de uma condição de género, sobre o fabrico da vida privada 
na sociedade portuguesa contemporânea, ainda tão fortemente 
marcada por clivagens sociais, mas onde a apropriação do conhe-
cimento científico pelo cidadão comum tende a ganhar peso e a 
constituir um instrumento que permite iluminar as suas escolhas. 

Ana Nunes de Almeida
Junho de 2015


